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A substituição de florestas por áreas para usos agropastoris ocorre amplamente em todo o 

mundo. Com o tempo, algumas dessas áreas são abandonadas e começam a regenerar, 

formando jovens florestas. Um dos principais mecanismos naturais envolvidos nesse processo 

é o banco de sementes do solo, armazenando sementes de muitas espécies que conseguem 

permanecer viáveis no solo e desencadearem um processo de recuperação dos ecossistemas. O 

objetivo deste estudo foi avaliar a diversidade e composição taxonômica de espécies do banco 

de sementes em áreas em regeneração de Caatinga que passaram por diferentes perturbações 

antrópicas em diferentes estações. O estudo foi realizado em áreas de Caatinga conservada e 

áreas em regeneração há cinco e 28 anos após abandono de pastagens e plantações no Parque 

Estadual Mata da Pimenteira, Serra Talhada- PE. As coletas foram realizadas durante o final 

de uma estação seca, em outubro de 2018, e em uma estação chuvosa, em março de 2019, 

sendo coletadas 150 amostras de solo (20 cm × 20 cm × 5 cm), que foram acomodadas em 

bandejas de isopor e regadas por um período de dois meses após cada coleta. As espécies do 

banco de sementes foram identificadas após a germinação das sementes. Foram registrados 

3428 indivíduos distribuídos em 92 espécies e 23 famílias, ocorrendo uma maior abundância 

de indivíduos herbáceos. Foi observada maior riqueza de espécies durante a estação seca e em 

áreas com maior tempo de regeneração, sendo que as áreas abandonadas de pasto com 28 

anos de regeneração apresentaram maiores valores de abundância e diversidade de espécies, 

entretanto, os resultados foram altamente enviesados pela presença de espécies 

superabundantes. Além disso, percebeu-se uma maior convergência na composição florística 

entre as áreas de regeneração mais avançada e as áreas de Caatinga conservada. Áreas que 

foram utilizadas para agricultura apresentaram um maior aumento na diversidade de espécies 

dominantes ao longo da regeneração, o que indica que essas áreas podem ter maior potencial 

de recuperação a partir do banco de sementes.  
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